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2011 – Nacional Esporte Clube (Nova Serrana) - Auxiliar Técnico Profissional
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2020 – Boa Esporte (Varginha) –Auxiliar Técnico Profissional 

2020 – Pouso Alegre Futebol Clube  (Pouso Alegre)– Auxiliar Técnico Profissional 



INTRODUÇÃO



Gestão
No mundo do futebol, destaques individuais costumam ser bastante
exaltados, mas isso não reduz o valor do espírito coletivo – pelo contrário.
Times que contam com uma boa gestão de equipes têm muito mais chances
de conquistar vitórias e títulos.



A repetição leva à perfeição

O futebol demonstra muito bem o valor do treino para
quem deseja alcançar grandes resultados. Equipes bem
preparadas por seu treinador têm muito mais chances de
vitória, pois os atletas se entendem melhor em campo.

Além disso, é o treinamento com base na repetição que
garante o êxito nos movimentos do jogo. Os times que se
dedicam no dia a dia executam melhor os gestos técnicos
como passes e finalizações.

Em uma equipe, o gestor de equipes deve conscientizar seus
colaboradores do valor do treinamento. É preciso que todos
estejam afiados para cumprir suas atividades de rotina.



Egos devem ser bem administrados

São recorrentes as notícias de privilégios a determinado atleta em

um time de futebol. Alguns jogadores são tratados como estrelas

por terem um talento acima da média. O problema desses

privilégios é o desequilíbrio causado no ambiente coletivo.

O futebol também está repleto de exemplos de times com várias

estrelas, que se transformaram em um caldeirão de egos

descontrolados Qualquer gestor de equipes gostaria de ter

colaboradores talentosos, mas é preciso mantê-los nos trilhos.

Bons treinadores são aqueles que conservam uma linha aberta de

comunicação com seus jogadores. Se alguma estrela passar do

ponto, é fundamental ter uma conversa franca com ela. Isso vale

para o futebol e para qualquer empresa.



Craques podem ter maior liberdade

Administrar os egos dos mais talentosos não significa tolher
sua liberdade criativa. Dar espaço aos mais capazes é
saudável para qualquer empresa, mas isso precisa ser feito
na medida certa.

Ao longo da história, os grandes treinadores de futebol
souberam extrair o máximo de suas maiores estrelas. Isso
pode ser alcançado quando os gestores encontram o ponto
de equilíbrio na relação. Não se pode dar liberdade
excessiva, mas o controle muito rigoroso pode limitar o
potencial do profissional.

Em uma empresa, também existem aqueles mais talentosos.
O gestor de equipes deve garantir o espaço necessário para
que eles desenvolvam toda a sua capacidade. Mas a
liberdade acentuada pode ser confundida com tratamento
diferenciado e desmotivar os demais colaboradores.



O coletivo precisa estar acima do 

individual

A presença de craques em uma equipe sempre pode ser
benéfica e alavancar os resultados. Mas, para que isso
aconteça, cabe ao treinador manter o coletivo acima do
individual. Os mais talentosos do time não devem tentar
resolver as partidas sozinhos. Se forem por esse caminho, o
desempenho coletivo cai e a equipe desaba.

O papel do gestor de equipes é garantir que os maiores
talentos possam contribuir de forma decisiva para bons
resultados. Mas sua atuação precisa dar suporte a um
esforço coletivo. Lembre-se que o sucesso de um time de
futebol ou de uma empresa começa pelo jogo em equipe.



Desempenho e remuneração devem ser 
coerentes

Os salários dos grandes craques do futebol mundial chegam a

assustar os mais desatentos. Lionel Messi, por exemplo, recebe

nada menos que 200 milhões de reais por ano!

O exemplo do argentino ilustra bem uma realidade do futebol

mundial. As maiores estrelas têm salários estratosféricos que

parecem injustificáveis. Mas há situações em que uma

remuneração muito diferenciada se mostra acertada,

principalmente quando os resultados em campo fazem a conta

fechar. É o caso de Messi.

Em uma empresa, os lideres devem identificar os maiores talentos

e remunerá-los de forma justa. Seus vencimentos podem ser

superiores à medida que suas entregas passam a justificar isso.

Porém, é importante ter atenção à harmonia coletiva e a uma

possível insatisfação daqueles que recebem salários menores.



Bons líderes são fundamentais

São raros os casos de times vencedores que
tiveram treinadores medíocres. Em geral, o comandante é
fundamental para o sucesso de uma equipe.

Os grandes líderes sabem se comunicar com seus
subordinados e constroem estratégias sólidas. É preciso que
todos compreendam o que devem fazer para que o coletivo
funcione bem.

Para ser um bom gestor, é necessário também conquistar a
confiança do grupo por sua competência e lealdade. É a tal
história dos atletas que jogam pelo treinador. Isso se reflete
no dia a dia, com respeito à estratégia definida e obtenção
de melhores resultados.



A importância da definição de metas

No futebol, é comum que exista uma disparidade clara
entre algumas equipes. As goleadas, muitas vezes,
refletem essa realidade. E essa é uma das razões que
impõem a definição de metas como algo vital no futebol.
Os jogadores precisam ter a noção exata dos objetivos
que o time deseja alcançar a cada temporada.

Estabelecer objetivos claros é uma das atribuições mais
importantes de um líder. Esse planejamento deve
contemplar metas de diferentes níveis. Por exemplo, um
time mais modesto pode definir o objetivo de não ser
rebaixado ao final do campeonato. No entanto, o bom
trabalho ao longo do ano talvez permita uma revisão
nessa meta, tornando-a mais ambiciosa.

Em uma empresa, é necessário que os colaboradores
conheçam as metas a serem atingidas e também precisam
ser incentivados a superá-las sempre que possível.



Sonhar não faz mal a ninguém

Definir metas é uma tarefa importantíssima na gestão de

equipes. Um ponto de atenção a ser destacado é não

deixar de sonhar em superar largamente essas metas.

Ainda que você faça ajustes no planejamento, a tendência

é manter a racionalidade na definição de objetivos. Essa

postura está correta e ajuda a manter o bom andamento

das atividades da equipe.

Embora o racional seja importante, uma pitada de

emocional pode ter um efeito surpreendente na receita

coletiva. Quando um grupo se fecha e sonha junto, abre a

possibilidade de alcançar feitos que pareciam impossíveis.

Esporadicamente, o futebol brinda seus amantes com

grandes zebras que desafiam a lógica. Um caso recente foi

o título inglês do Leicester City, em 2016



Fair play na relação com companheiros e 

adversários
O fair play – ou jogo limpo – conquistou espaço no futebol
com o passar dos anos. Trata-se de uma ideia bem ampla,
de respeito a companheiros e adversários. Essa correção
nas atitudes busca disseminar o espírito esportivo para que
o futebol sirva de exemplo positivo à sociedade.

O ambiente corporativo tem muito a ganhar com a adoção
do fair play. Colaboradores devem ser honestos uns com os
outros e buscar sempre a cooperação. Lembremos que o
coletivo precisa estar acima do individual.

Outro ponto importante é o respeito aos concorrentes.
Quem trabalha em uma empresa rival não pode ser visto
como inimigo, mas como adversário em uma disputa leal.
Mais vale tirar lições de boas práticas do mercado do que
partir para um embate sem propósito.



Ambiente Interno
Uma das máximas do futebol diz que problemas internos
não devem atravessar a porta do vestiário. Lavar a
roupa suja dentro de casa é uma atitude que precisa
servir de exemplo às empresas. Quando problemas
internos vazam, a tendência é que eles tomem uma
proporção muito maior.

Na gestão de equipes, a administração de eventuais
problemas de relacionamento é decisiva para o sucesso
da empresa. Em casos assim, o líder tem a missão de se
reunir com as pessoas envolvidas para encontrar um
meio-termo.

Uma boa gestão de equipes é fundamental

Viu só como o futebol tem bons ensinamentos

sobre gestão de equipes? Esse é um dos fatores mais

decisivos para o sucesso no ambiente corporativo,

independentemente do segmento de atuação da empresa.



Transição Categoria de Base x 

Profissional

Ex Jogador
Área Acadêmica –

Professor Escolinha
Treinador Categoria 

de Base Treinador 
Profissional



Departamento de Futebol: Influência 

e Interferências



Fronteiras da Gestão de Clube



A missão e visão do clube

A missão e visão do clube, que assim como qualquer

empresa devem ter as suas (e tal fato é ignorado por

muitos de nossos gestores), são as seguintes:

Missão: Jogar um futebol competitivo, garantindo

entretenimento e potencializando o orgulho e o amor de

todo clube.

Visão: Ser um clube vencedor, reconhecido como força

esportiva e referência de gestão. Neste cenário, é papel

da gestão controlar o processo produtivo num ciclo que

compreende as pessoas, as equipes, os

problemas/soluções, os controles, os procedimentos e os

resultados.



Equipe Técnica

No tocante à equipe técnica, doze áreas

multidisciplinares assessoram todos os atletas

envolvidos no processo de formação. São elas:

Psicologia, Assistência Social, Nutrição, Fisiologia,

Musculação, Pedagogia, Captação e Seleção,

Fisioterapia, Medicina, Observação Técnica, Scout.



Estimular o poder de Decisão



Processo de Formação
No projeto de formação, que se inicia no sub-11 e tem como um dos

objetivos promover os jogadores formados à equipe principal, ou

então, negociá-los, os conceitos que norteiam cada uma das

seguintes categorias seguem abaixo:

Sub-11 e sub-13: Interação do atleta e início da formação geral;

Sub15: Aprendizagem e preparação para carreira;

Sub-17: Correção e preparação profissional;

Sub-20: Aprimoramento, manutenção e adaptação ao profissional;

Profissional: Aprimoramento e alto rendimento.



Alto Rendimento

Atualmente, uma equipe de alto rendimento conta com 57 funcionários e

170 atletas registrados. Destes, 75 são profissionalizados, 27 estão no

departamento profissional e três atletas que foram formados na base são

titulares na equipe principal.

Todos os jogadores são acompanhados no banco de dados do clube, que

realiza uma avaliação de diferentes competências trimestralmente, onde

cada atleta é avaliado e classificado num score que varia entre 1 e 5. Tal

avaliação é denominada Radar dos clubes e é uma excelente ferramenta

para acompanhar o desenvolvimento do jogador.

Como parte da infraestrutura, o clube possui um CT com cinco campos

de treinamento e tem como planejamento o desenvolvimento de um CT

integrado para base e profissional. Sem dúvida, será mais

Formar o homem e não só o esportista é demasiado utópico e

desnecessário para quem ainda acredita que jogamos o melhor futebol

do mundo.



Maiores Desafios
Identificar, atrair e manter os talentos sempre será um dos maiores desafios para os clubes afinal a 

concorrência também existe para ver quem fica com as melhores profissionais e atletas.



Valores de uma Equipe

Valores individuais: 

Paixão 

Certeza / Força interior 

Compromisso 

Concentração 

Superação 

Valores coletivos: 

Cooperação 

Solidariedade 

Cumplicidade 

Trabalho de equipe 



BOA GESTÃO

• Disciplina 

• Flexibilidade 

• Regras claras no processo de tomada de 

decisões 

• Atitude positiva na mudança 

• Plano de Desenvolvimento estratégico 



GESTÃO DO CONHECIMENTO

• Aprender a Ser 

• Aprender a Conviver 

• Aprender a Conhecer 

• Aprender a Fazer = Saber Fazer!



Elementos do Currículo do 

Treinador



Treinador de Futebol

Criar ambiente favorável ao aprendizado;

* Explicar o conteúdo diário aos atletas;

* Cobrar empenho, elogiar a dedicação;

* Final da sessão dar feedback é muito importante;

* Busca desenvolver o atleta e a equipe de maneira

global;

* O treinamento deve seguir um roteiro lógico que

começa da atividade mais simples para o mais

complexo.

* Planejar, executar e avaliar.



TRABALHO DE EQUIPE 

“Não importa o tamanho do

seu talento, se você é incapaz

de fazer parte de um grupo ou

se dá mais importância ao EU

que ao NÓS”.



Não é só Futebol, é uma paixão mundial 



Futebol 

“Tenho de ser claro: o êxito é uma

exceção. Os seres humanos

triunfam de vez em quando. A

regra é simples: combatem,

esforçam-se e perdem. Ganhar?

De longe a longe". Marcelo Bielsa



OBRIGADO !


